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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Caio César Souza de Carvalho, aluno regularmente matriculado em 2007, na 3ª série do ensino médio, no Colégio COC, Diretoria de Ensino da Região de São Bernardo do Campo, ao final do ano letivo, foi regimentalmente considerado retido, em 06 componentes curriculares – Histórico Escolar e Ficha Individual – às folhas 27/28.

A média mínima para promoção de acordo com o Regimento Escolar é 5,0 (cinco inteiros) e a recuperação intensiva é oportunizada em até 04 componentes curriculares.

O pai, inconformado com essa decisão, interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto ao Colégio.

Em 12-12-2007, a Direção do Colégio se manifestou com base no Conselho de Classe Extraordinário, mantendo a retenção. Tomou ciência dessa decisão no mesmo dia 12.

Em 13-12-2007, recorreu contra a decisão do Colégio junto à Diretoria de Ensino, alegando: uma deficiência visual do aluno e que esse problema mexeu com seu estado emocional; que por dificuldades financeiras e atrasos nos pagamento das mensalidades escolares, foi retido o material didático; que não foi oportunizado a recuperação final, pois ficou retido em seis matérias e que seu filho foi aprovado no ENEM e no exame vestibular da Universidade São Camilo.

A Comissão de Supervisores de Ensino, designada para analisar o caso em tela, com base nos documentos verificados e após apreciação, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96 e sua Indicação, verificou que:

(...) 

 “O aluno Caio César Souza de Carvalho foi considerado retido nas seguintes disciplinas com as respectivas notas: Física (3.1); Química (3.5); Biologia e Programa de Saúde (3.7); Matemática (3.6); História (3.4) e Geografia (4.3), portanto, não atingiu a média cinco, condicionante para a aprovação, nas seis matérias em questão, não sendo possível a concessão do direito à recuperação final conforme consta no Regimento Escolar;
 O aluno não foi muito assíduo durante o ano letivo de 2007, totalizando 23,4% de ausência. Nos anos anteriores, o aluno também apresentou índices elevados de ausências, 22,7% em 2006 e 15,3% em 2005 mesmo após compensar algumas faltas;

Embora o aluno tivesse obtido médias anuais satisfatórias para a promoção nos 1º e 2º anos do Ensino Médio, por disciplina, observamos que algumas foram obtidas por arredondamento na somatória das notas bimestrais, como é possível observar através das fichas dos anos 2005 e 2006. No ano de 2005, o aluno foi aprovado pelo Conselho de Classe em Física e Geografia, e após recuperação final em Educação Artística. Em Matemática, em 2005, o aluno foi aprovado pelo Conselho de Classe após não ter conseguido alcançar a nota mínima na disciplina, mesmo após recuperação final. Em 2006, o aluno foi aprovado pelo Conselho de Classe em Matemática e em Língua Portuguesa após recuperação final;

Analisadas as fichas individuais anuais de 2005, 2006 e 2007, referentes aos 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio respectivamente, verificamos que, aparentemente, o aluno vem apresentando dificuldades nas disciplinas objeto da atual retenção;

Conforme termo de ciência assinado pelo Sr. José Antonio Galazzo de Carvalho, em 15 de março de 2007, o responsável recebeu um informativo/2007 (fls. 228) onde constam os procedimentos da unidade. Neste informativo são mencionados o direito a Reconsideração e Recurso, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96, e a normatização da escola quanto à retenção e à recuperação de estudos (fls. 227) conforme consta no Regimento Escolar;

Os responsáveis tiveram ciência das notas e faltas do aluno nos 1º, 2º e 3º bimestres (fls. 59) e o aluno foi orientado quanto à importância do plantão de dúvidas na superação das suas dificuldades desde o início do ano (fls. 57);

A escola encaminhou as listas de presença de alunos no plantão de dúvidas (fls. 230 usque 669), e não consta o nome do aluno Caio César Souza de Carvalho em nenhuma delas;

Conforme mencionado no relatório da Sra. Clarice Ramos Betiati, Diretora da Escola, (fls. 03 usque 21), e confirmado pelo Plano Escolar – 2007 às fls. 26 e 27, a escola faculta aos alunos, além do plantão de dúvidas na unidade, um plantão on-line. Mas o aluno não manifestou interesse em participar desta forma de recuperação paralela oferecida pela escola;

Observamos que há coerência nos Planos de Ensino apresentados com os Diários de Classe;

(...)

O fato do interessado mencionar a aprovação do aluno Caio César Souza de Carvalho no Exame Nacional do Ensino Médio e no exame de vestibular da Universidade São Camilo não confere a esta Comissão sustentação para a aprovação, visto que o ENEM não é parâmetro para a aprovação do aluno no Colégio COC, e sim o seu rendimento ao longo do ano letivo conforme o Regimento e Plano Escolar. Estes documentos escolares estão de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9394/96) e estes não prevêem o Ensino Médio unicamente como propedêutico ”.

Ao final, a Comissão, em seu parecer conclusivo, manifestou-se favorável à manutenção do aluno na 3ª série do ensino médio, ratificando a decisão da Direção do Colégio COC, em 2007, pois não constatou evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar e no Plano Escolar.

A Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino da Região de São Bernardo do Campo acolheu o parecer da referida Comissão, encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados; o que ocorreu em 29-01-2008.

Em 26-02-2008, este Órgão recebe recurso especial, datado de 28-01-2008, encaminhado pela Dirigente Regional de Ensino.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da citada legislação, quando houver fatos indicativos de:

 - descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

 - atitudes discriminatórias contra o aluno;

 - inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

 - evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento demonstradas pelo aluno.

Neste presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais e da proposta pedagógica da instituição.

A análise da documentação anexada aos autos,  evidência que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96, foram devidamente observados nos pareceres emitidos pelo Colégio e pela Supervisão. 

A Assistência Técnica deste Colegiado, por meio de contato telefônico, obteve a informação que o aluno em tela foi transferido para outra instituição escolar (Colégio São José) e cursa a 3ª série do ensino médio. O pai informou na oportunidade que seu filho aguarda o transplante das duas córneas. 

2. CONCLUSÃO

Indefere-se o recurso interposto pelo aluno Caio César Souza de Carvalho, mantendo-se a decisão do Colégio COC ratificada pela Diretoria de Ensino da Região de São Bernardo do Campo. 

Envie-se cópia deste Parecer ao responsável pelo interessado, ao Colégio COC e à Diretoria de Ensino da Região de São Bernardo do Campo. 

São Paulo, 02 de abril de 2008.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco Pagliato Neto, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Mauro de Salles Aguiar, Sergio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 09 de abril de 2008.

a) Consª. Ana Luisa Restani
  Vice-Presidente no exercício da
   Presidência nos termos do artigo
  13 § 3º do Regimento do CEE 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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